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TITULO  I
DO OBJETIVO DO PROGRAMA 

Art. 1o – O Programa de Pos-Graduaçao em psicologia tem por objetivo geral formar profissionais para a
construçao de novos conhecimentos e aprofundar reflexoes para atender demandas em relaçao a estudos,
pesquisas e intervençoes que focalizem os aspectos psicossociais contribuindo para a qualificaçao do discente
e para o desenvolvimento saudavel da sociedade. 

TITULO II
DA ESTRUTURA CURRICULAR 

Art. 2o – O Programa organiza-se a partir de uma area de concentraçao e de duas linhas de pesquisa propostas
pela Comissao de Implantaçao. 

Art. 3o – O curriculo do Curso de Mestrado é constituido de 36 (trinta e seis) créditos, assim distribuidos: 

10 (dez) créditos em disciplinas obrigatorias;
14 (quatorze) créditos em disciplinas optativas; 
12 (doze) créditos para dissertaçao/ trabalho final. 

Paragrafo 1° - A unidade de crédito corresponde a quinze horas-aula.

Paragrafo 2°  - A exigencia de realizaçao de atividades complementares, mediante participaçao do pos-
graduando em diferentes eventos cientificos, palestras, projetos, publicaçoes ou outras atividades academicas,
sera normatizada pelo Colegiado.

Paragrafo 3° - Além dos créditos exigidos para a integralizaçao curricular, os alunos poderao cursar outras
disciplinas   e   realizar   atividades   complementares   como   realizar   estagios   supervisionados,   participar   e
desenvolver   projetos   de   extensao   universitaria,   desenvolver   atividades   que   fortaleçam   os   estudos   de
graduaçao, dentre outras, consideradas pertinentes a qualificaçao de seus estudos e ao projeto de pesquisa. 

Art. 4o – O curso de Mestrado tera a duraçao minima de 24 meses e maxima de 30 meses. 

TITULO III
DO CORPO DOCENTE E DA ORIENTAÇAO 

Art. 5o – O corpo docente do Programa é constituido por professores permanentes, colaboradores e visitantes,
12 detentores de titulo de doutor, reconhecido na forma da lei.

Paragrafo 1o – Os professores permanentes integram o quadro de pessoal docente da Universidade, atendidas
as normas institucionais vigentes. 

Paragrafo 2o – Os professores colaboradores integram o quadro de pessoal docente da Universidade. 



Paragrafo 3o  – os professores visitantes sao indicados pelo Colegiado do Programa, atendidas as normas
vigentes.

Paragrafo 4o  – A admissao e permanencia dos docentes no Programa far-se-a em conformidade com as
normas institucionais em vigor. 

Art. 6o – Compete aos membros do Corpo Docente:

I – desenvolver atividades de ensino na Pos-Graduaçao e/ou graduaçao, pesquisa e extensao;

II – acompanhar o desempenho academico dos respectivos alunos;

III – orientar dissertaçao/ trabalho final, mediante indicaçao do Colegiado do Programa;

IV – participar de reunioes administrativas ou academicas do Programa ou do Colegiado, quando convocados 
ou convidados;

V – dedicar-se à pesquisa e ter produçao cientifica permanente, com publicaçao em veiculos cientificos 
qualificados;

VI – integrar comissoes e bancas;

VII – apresentar relatorio de aproveitamento e frequencia dos alunos, conforme disposto neste Regulamento;

VIII – submeter projetos de pesquisa as agencias externas de fomento;

IX – apoiar atividades de extensao que o PPGPSI venha a promover;

X – manter atualizado seu curriculum vitae Lattes;

XI – cumprir deliberaçoes das instancias superiores, do Estatuto e do Regimento da UCS, bem como deste 
Regulamento. 

Art. 7o – Compete ao Orientador:

I – supervisionar as atividades academicas regulares e suplementares dos alunos sob sua orientaçao; 

II – avaliar o requerimento de matricula de seus orientandos e autorizar a respectiva efetivaçao; 

III   –   presidir   as   bancas   de   Exame   de   Qualificaçao   e   de   Defesa   de   dissertaçao/   trabalho   final   de   seus
orientandos.

IV – encaminhar ao Colegiado requerimento de Exame de Qualificaçao e de Defesa de Dissertaçao/trabalho
final observado o disposto neste Regulamento. 

Art. 8o – O orientador podera renunciar formalmente a orientaçao, devendo, para tal, encaminhar comunicado
ao Colegiado, com justificativa, o qual podera ser acolhido se o prazo para Defesa da Dissertaçao/ trabalho
final nao for igual ou inferior a seis meses. 

Art. 9o – Em caso de solicitaçao ao Colegiado, por parte do aluno, de mudança de orientador, essa podera ser
encaminhada somente com o parecer de seu professor-orientador. 

Art.10   –  O   professor-orientador   assumira   o   numero   de   orientaçoes   deliberadas   pelo   Colegiado,   em
conformidade com normas institucionais e da CAPES. 

TITULO IV
DA ADMINISTRAÇAO DO PROGRAMA 



Art. 11 – O Programa é administrado por um orgao colegiado, com atribuiçoes deliberativas e normativas. 

Art.   12   –  O   Colegiado   é   constituido   por   um   Coordenador,   com   titulaçao   de   Doutor,   a   quem   cabe   a
representaçao   institucional   do   Programa;   por   tres   professores   indicados   pelo   corpo   docente   e   por   um
representante do corpo discente, todos com o mesmo tempo de mandato do Coordenador (a) do Programa.

Paragrafo 1°  - A indicaçao do corpo docente devera contemplar a representaçao de todas as linhas de
pesquisa do Programa. 

Paragrafo 2° - O Coordenador do Colegiado devera integrar o quadro permanente do Programa. 

Paragrafo 3°  - A designaçao do Coordenador do Colegiado far-se-a na forma do Regimento Geral da
Universidade.

Paragrafo 4° - Os membros docentes do Colegiado serao indicados dentre e pelos professores integrantes do
quadro docente permanente do Programa de Pos-Graduaçao em Psicologia, para posterior designaçao pelo
Pro-Reitor competente.

Paragrafo 5° - O representante discente junto ao Colegiado sera indicado pelos alunos do Programa. 

Art. 13 – Ao Colegiado do Programa compete:

I – estabelecer as diretrizes gerais do Programa;

II – estabelecer as linhas de pesquisa do Programa;

III – avaliar projetos de pesquisa submetidos por docentes do Programa e vinculados as suas linhas de
pesquisa, para encaminhamento posterior as instancias competentes;

IV – julgar os recursos interpostos a decisoes da Coordenaçao;

V   –   planejar,   organizar,   supervisionar,   coordenar   e   avaliar   o   funcionamento   e   o   desenvolvimento   do
Programa;

VI – propor modificaçoes no Regulamento do Programa para posterior exame e aprovaçao pelos orgaos
competentes, nos termos do Regimento Geral da Universidade;

VII – deliberar, quando convocado pelo Coordenador ou pela maioria absoluta de seus membros, sobre
assuntos pertinentes ao Programa;

VIII – homologar os nomes dos professores-orientadores e coorientadores de dissertaçao/ trabalho final; IX –
avaliar pedido formal encaminhado pelo orientador de renuncia a orientaçao em curso;

X – homologar requerimentos de Exame de Qualificaçao e de Defesa de Dissertaçao, encaminhados pelo
orientador;
XI – nomear Comissao de Seleçao para ingresso de discentes ao Programa;

XII – indicar o membro docente e homologar o nome do discente que, junto ao Coordenador, comporao a
Comissao de Bolsas;

XIII – definir o numero de vagas por orientador para o ingresso de alunos no Programa;

XIV – deliberar sobre solicitaçoes de aproveitamento de estudos, dispensa de disciplina, trancamento de
matricula, prorrogaçao de prazo, desligamento readmissao de alunos;



XV – estabelecer critérios para matricula, em disciplinas isoladas, de alunos nao regulares do Programa; XVI
–  estabelecer  critérios   e  procedimentos  para   admissao   de  estudantes  estrangeiros  no   Programa;   XVII  –
estabelecer critérios de avaliaçao dos candidatos a ingresso no Programa;

XVIII – indicar Comissao de Seleçao para os processos de credenciamento e recredenciamento internos e
externos de professores, de acordo com normas institucionais. 

Art.14 – Cabe ao Coordenador do Programa:

I – coordenar as atividades do Programa sob sua responsabilidade;

II – elaborar proposta orçamentaria do Programa, segundo diretrizes e normas dos orgaos superiores da UCS;

III   –   representar   o   Programa   interna   e   externamente   à   UCS   nas   situaçoes   que   digam   respeito   as   suas
competencias, podendo delegar a representaçao a membro do corpo docente; 

IV – articular-se com a Pro-Reitoria competente para acompanhamento, execuçao e avaliaçao das atividades
do Programa; 

Paragrafo unico: A coordenaçao do Colegiado cabe ao Coordenador e, na sua ausencia, a um dos membros
do Colegiado, por ele designado. 

Art.15 – O Colegiado do Programa reunir-se-a, de ordinario, no minimo a cada dois meses, por convocaçao
do Coordenador, ou, extraordinariamente, por convocaçao desse ou por solicitaçao formal de tres de seus
membros.

Paragrafo 1°  - O quorum minimo para a instalaçao das reunioes de Colegiado do Programa é a maioria
absoluta de seus membros, sendo as decisoes tomadas por maioria simples dos presentes à reuniao, atribuido
ao Coordenador, além de seu voto, o voto de qualidade. 

Paragrafo   2°  -   Matérias   de   competencia   do   Colegiado   poderao   ser   analisadas   e   aprovadas   por   meio
eletronico, resguardada a obrigatoriedade de lavratura de ata, com as assinaturas de seus membros. 

Art.16 – O Programa é provido de uma Secretaria Administrativa, dotada dos recursos técnicos e materiais
que permitam o atendimento regular e permanente das demandas do corpo discente e docente, de outras
instancias da Universidade e do publico externo e de demais interessados. 

Paragrafo unico: A Secretaria Administrativa reportar-se-a diretamente ao Coordenador do Programa. 

Art.17 – Compete à Secretaria Administrativa:

I – manter atualizados os assentamentos sobre pessoal docente, discente e administrativo;

II – secretariar as reunioes de Colegiado;

III – disponibilizar e arquivar documentos relativos as atividades didaticas, de pesquisa e administrativas;

IV – organizar e manter atualizadas normas legais e institucionais;

V – manter atualizado o inventario de equipamentos, mobiliario e material de expediente do Programa; VI –
executar as tarefas que lhe forem atribuidas pelo Colegiado do Programa;

VII – prestar apoio administrativo à Coordenaçao do Programa;



VIII – comunicar de imediato à Coordenaçao quaisquer ocorrencias de seu conhecimento nao consentaneas
com o presente Regulamento. 

TITULO V
DO REGIME DIDATICO 

CAPITULO I 

DA SELEÇAO 

Art.18 – O ingresso de candidatos no Programa far-se-a por meio de processo seletivo classificatorio anual,
conforme regras estabelecidas em edital especifico emitido pela Pro-Reitoria competente. 

Paragrafo 1° – Para o Mestrado, considerando o numero disponivel de vagas por orientador, bem como as
Linhas de Pesquisa e areas de atuaçao dos docentes do Programa, o candidato aprovado e classificado para
ingresso no curso podera ter o seu Plano de Estudos redimensionado com o acompanhamento do orientador
que lhe for designado. 

Paragrafo 2° –  Os critérios e procedimentos para admissao de estudantes estrangeiros no Programa serao
definidos pelo Colegiado, observada a legislaçao vigente e normas institucionais. 

Art.19 – O processo seletivo sera organizado e realizado por Comissao de Seleçao designada pelo Colegiado
do Programa. 

CAPITULO II 

DA MATRICULA, DA TRANSFERENCIA, DO TRANCAMENTO E DO DESLIGAMENTO 

Art.20 – As matriculas para o Programa obedecerao às normas da Universidade e deste Regulamento. 

Art. 21 – Poderao ser aceitas transferencias de alunos de outros Programas de Pos-Graduaçao stricto sensu,
devidamente recomendados pela CAPES. 

Art. 22 – Alunos de outros Programas stricto sensu recomendados pela CAPES ou de cursos de Mestrado do
exterior poderao cursar disciplinas isoladas no Programa, mediante solicitaçao de seu orientador, aprovaçao
pelo coordenador do Programa da UCS e efetivaçao de matricula na(s) disciplina(s), em havendo vagas
disponiveis. 

Paragrafo 1°  - A chamada para preenchimento de vagas de alunos nao regulares sera realizada por Edital
especifico emitido pela Pro-Reitoria competente.

Paragrafo 2° - O limite maximo de créditos nos quais sera permitida a matricula, como aluno nao regular em
disciplinas   isoladas   do   Programa,   sera   o   equivalente   a   um   terço   do   total   de   créditos   exigidos   para   a
integralizaçao do curriculo.

Paragrafo 3°  - Os alunos em regime especial nao poderao matricular-se em disciplinas obrigatorias do
Programa.

Paragrafo 4°  - Os critérios de avaliaçao do aproveitamento e de apuraçao da assiduidade em disciplinas
isoladas serao os mesmos adotados para os alunos regulares do Programa.



Paragrafo 5° - As disciplinas concluidas com exito pelo aluno especial poderao ser aproveitadas no caso de
eventual ingresso regular no Programa, por meio de processo seletivo, nao ultrapassando o limite de 2 anos
entre a conclusao das disciplinas e o ingresso regular no Programa. 

Art. 23 –  O aluno nao regular que tiver cumprido todos os requisitos e as exigencias da(s) disciplina(s)
cursada(s) recebera atestado de frequencia e de aproveitamento.

Paragrafo 1° - A aprovaçao em disciplina obtida por aluno em regime especial nao o exime da participaçao
no processo seletivo regular para o ingresso no Programa. 

Paragrafo 2°  - Quando aprovado no processo seletivo regular e matriculado no Programa, o aluno podera
requerer aproveitamento dos créditos cursados em regime especial, até quatro anos antes da data de ingresso. 

Art.24 – Os pedidos de aproveitamento de estudos, pelos alunos regulares, serao apreciados pelo orientador e
aprovados pelo Colegiado do Programa.

Paragrafo   unico   –   A   equivalencia   de   disciplinas   para   o   estabelecimento   de   aproveitamento   de   estudos
observara as seguintes normas: 

I – a disciplina devera ter sido ministrada em programas de pos-graduaçao  stricto sensu, por professor
detentor de titulo de doutor;

II – a disciplina devera apresentar, no minimo 70% (setenta por cento) de equivalencia de conteudo em
relaçao à disciplina para a qual é solicitada a equivalencia; 

III – ambas as disciplinas deverao ter carga horaria equivalente, ou, mediante analise de compatibilidade de
conteudo, podera ser conferida a equivalencia de uma disciplina cujo numero de créditos seja superior ao da
disciplina para a qual é solicitada a equivalencia. 

Art. 25 – O aluno podera requerer trancamento de matricula pelo prazo maximo de um semestre letivo. 

Paragrafo 1° - O requerimento para trancamento de matricula, dirigido ao Colegiado, assinado pelo aluno e
com manifestaçao favoravel do orientador, devera explicitar os motivos do pedido e ser acompanhado de
documentos comprobatorios. 

Paragrafo 2°  - O periodo correspondente ao trancamento de matricula é computado dentro dos prazos de
conclusao de curso estabelecidos pela CAPES.

Paragrafo 3° - Nao serao atendidas solicitaçoes de trancamento de matricula antes de o aluno ter concluido,
pelo menos, uma das disciplinas obrigatorias, ou se estiverem faltando até seis meses para a conclusao do
curso, ou se estiver em vigor a prorrogaçao de prazo por ele solicitada. 

Art.26 – Sera desligado do Programa, o aluno que:

I – for reprovado duas vezes no Exame de Qualificaçao ou em uma mesma disciplina;

II  – nao renovar  matricula  a cada semestre, ou  apos  o periodo de trancamento, ou  apos  o periodo  de
prorrogaçao de prazo autorizada;

III – nao cumprir os prazos maximos previstos para a conclusao do Mestrado neles considerados os prazos de
prorrogaçao autorizados.



IV – nao apresentar comprovaçao de proficiencia em lingua estrangeira nas condiçoes estabelecidas neste
Regulamento;

V – for reprovado na Banca de Defesa de Dissertaçao, ou nao tiver atendido às recomendaçoes da Banca no
prazo estabelecido neste Regulamento. 

CAPITULO III 

DA  AVALIAÇAO  DO  APROVEITAMENTO  EM  DISCIPLINAS  E  EM  ATIVIDADES
COMPLEMENTARES 

Art.   27  –  A  avaliaçao   do  aproveitamento   do  aluno,   em   cada   disciplina,   sera  realizada   pelo   respectivo
professor, com base no programa de atividades academicas desenvolvidas.

Paragrafo 1° - O professor tera até 60 dias apos o ultimo dia de aula da disciplina para entregar à Secretaria
do Programa o Relatorio de Frequencia e Notas, independente do processo de avaliaçao utilizado. 

Paragrafo 2° - O aproveitamento dos alunos nas atividades curriculares sera expresso na forma do Regimento
Geral da Universidade. 

Art. 28 – Para ser aprovado em disciplina e em outras atividades academicas desenvolvidas no Programa, o
aluno devera obter nota igual ou superior a dois, com frequencia minima de 75% às atividades programadas. 

Art.   29   –  O   Colegiado   do   Curso,   por   meio   de   Instruçao   Normativa,   estabelecera   as   normas   para
documentaçao e validaçao das atividades complementares. 

CAPITULO IV 

DO EXAME DE QUALIFICAÇAO 

Art. 30 – O aluno do Mestrado, ao finalizar o segundo semestre do curso, devera submeter-se a Exame de
Qualificaçao, que consiste na defesa de seu projeto de dissertaçao/ trabalho final perante Banca Examinadora,
constituida para esse fim.

Paragrafo 1°– Somente podera submeter-se a Exame de Qualificaçao o aluno do Mestrado que tiver cursado,
com aprovaçao, as disciplinas obrigatorias. 

Paragrafo 2° – Eventual pedido de prorrogaçao devera ser encaminhado ao Colegiado de Curso, mediante
solicitaçao  formal  do orientador, do  qual  devera constar  a justificativa  e o  cronograma  de trabalho ser
realizado no periodo solicitado. 

Art. 31 – É exigido do aluno do Mestrado comprovaçao de proficiencia em uma lingua estrangeira por prova
especifica realizada pela Universidade de Caxias do Sul – espanhol, ingles ou italiano – preferencialmente até
o final do primeiro semestre do curso, constituindo-se essa em pré-requisito para o Exame de Qualificaçao. 

Art. 32 – Os alunos do Mestrado que apresentarem comprovante de proficiencia em lingua estrangeira obtido
no ambito de outro programa de pos-graduaçao stricto sensu reconhecido pela CAPES ou no Programa de
Lingua Estrangeira da Universidade de Caxias do Sul, poderao ser dispensados da referida prova. 

Art.  33  –  A  Banca  Examinadora  sera  composta  pelo  orientador  do  mestrando  por  dois  professores  do
Programa ou externos a este, cujos nomes serao indicados pelo orientador e homologados pelo Colegiado.
Paragrafo 1°  - O aluno reprovado no Exame de Qualificaçao tera até 60 dias para adequar o projeto e
submeter-se a nova avaliaçao pela Banca, cujo resultado sera definitivo e nao passivel de recurso. 



Paragrafo 2°  - O Exame de Qualificaçao nao tem carater de cerimonia, nao é publico e nao podera ser
registrado por qualquer meio eletronico. O Exame de Qualificaçao podera ser de carater publico, a depender
da decisao do orientador e mestrando, sendo resguardada sua dimensao necessariamente pedagogica.

Art. 34 – A solicitaçao do Exame de Qualificaçao devera ser acompanhada do Projeto de dissertaçao/ trabalho
final, observadas as normas vigentes da ABNT ou APA. 

Paragrafo 1°  - O aluno de Mestrado devera entregar à Secretaria do Programa tres copias impressas do
projeto de dissertaçao/ trabalho final, e uma em meio eletronico. 

Paragrafo 2°  - O Colegiado do Curso, por meio de Instruçao Normativa, estabelecera as normas para
padronizaçao dos projetos de dissertaçao/ trabalho final, relativamente à sua editoraçao no tocante a aspectos
nao enquadrados nas normas da ABNT ou APA.

Paragrafo 3° - A solicitaçao do Exame de Qualificaçao sera avaliada pelo Colegiado em reuniao subsequente
à entrega dos documentos. 

Paragrafo   4°  -   Cabera   ao   orientador   convidar   os   membros   da   Banca   Examinadora,   informando
posteriormente à secretaria, data e hora da avaliaçao, para oficializaçao dos convites e encaminhamento das
copias dos projetos de dissertaçao/ trabalho final. 

DA DEFESA DA DISSERTAÇAO 

Art. 35 –  Concluida a dissertaçao/ trabalho final e cumpridos os demais requisitos – integralizaçao dos
créditos nas disciplinas e nas atividades curriculares; aprovaçao nos exames de Qualificaçao e de Proficiencia
em Lingua Estrangeira; o orientador devera encaminhar, formalmente, ao Colegiado, requerimento de Defesa
de Dissertaçao/ trabalho final preenchendo formulario especifico, disponibilizado na secretaria do PPG.

Paragrafo Único: O trabalho final deve conter um produto técnico e/ou tecnologico conforme os indicados
como prioritarios para a area de Psicologia da CAPES:

1. Curso de formaçao profissional. 

2. Evento organizado.

3. Manual/Protocolo

4. Material didatico.

5. Produto bibliografico.

6. Produto de comunicaçao.

7. Produto de editoraçao.

8. Relatorio técnico conclusivo. 

9. Software/Aplicativo (Programa de computador). 

10.Tecnologia social, entre outros.



Art. 36 – O aluno de Mestrado devera entregar quatro exemplares impressos de sua dissertaçao, e um, em
meio eletronico, na forma estabelecida pelas normas técnicas vigentes (APA ou ABNT), com  vistas ao
respectivo encaminhamento aos membros da Banca para Defesa de Dissertaçao/ trabalho final. 

Art.  37  –  A  Banca  de  Defesa  de  Dissertaçao/  trabalho  final  sera  presidida  pelo  professor-orientador  e
integrada por mais dois professores doutores, sendo pelo menos um deles docente de outra Instituiçao de
Ensino Superior. 

Art. 38 –  Ao encaminhar ao Colegiado, para homologaçao, formulario com proposiçao de composiçao da
Banca, o orientador indicara dois membros titulares e dois suplentes. 

Art. 39– Na composiçao da Banca para o Mestrado, ao menos um dos membros suplentes devera pertencer a
outra Instituiçao de Ensino Superior. 

Art. 40 – Cabera ao orientador – no maximo em até 15 dias apos homologaçao, pelo Colegiado, da solicitaçao
de defesa de dissertaçao– formalizar convite aos membros da Banca Examinadora, cabendo- lhe, também,
informar à Secretaria do Programa a data e horario da defesa, acordados, para que seja formalizado o convite e
encaminhados os exemplares do trabalho aos membros da Banca. 

Art. 41 – A defesa da dissertaçao/ trabalho final devera ocorrer em sessao publica, com prévia divulgaçao do
local, dia e hora, perante Banca Examinadora, presidida pelo professor-orientador do aluno e integrada, ainda,
por mais tres outros professores com titulaçao de doutor ou mestre, sendo pelo menos um de outra Instituiçao
de Ensino Superior nao pertencente ao corpo docente do Programa. 

Paragrafo 1° - A critério do Colegiado, em casos em que os resultados do trabalho de conclusao necessitem
ser mantidos em sigilo, a defesa sera feita em sessao fechada. 

Paragrafo 2° - Ao professor-orientador nao cabera a atribuiçao de nota. 

Art. 42 – A sessao publica de Banca de Defesa de dissertaçao/ trabalho final tem o seguinte desenvolvimento:
I – exposiçao pelo aluno, sobre o conteudo do trabalho, pelo tempo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos;

II – arguiçao, pelos membros da Banca Examinadora, por até 30 (trinta) minutos, individualmente; 

Paragrafo 1° - Finalizada a arguiçao, a Banca Examinadora reunir-se-a, reservadamente, para avaliaçao do
trabalho e da defesa do mestrando. Na avaliaçao do trabalho final, a Banca Examinadora deve considerar
aspectos formais e de conteudo do trabalho apresentado, atentando para o dominio do conteudo demonstrado
pelo candidato. 

Paragrafo 2° - Cada integrante da Banca Examinadora atribui um grau, de 0 (zero) a 4 (quatro), segundo as
regras de avaliaçao da UCS, sendo considerada aprovada a dissertaçao/ trabalho final que obtiver média
aritmética igual ou superior a 2 (dois). 

Paragrafo 3° - Lavrada a ata circunstanciada da defesa e assinada pelos integrantes da Banca, o Presidente da
divulgara o resultado, o qual podera corresponder a uma das seguintes alternativas:

I – Aprovaçao correspondendo à obtençao da mençao SUPERIOR, expressa na nota 4 (quatro), podendo,
neste caso, ser solicitada a emissao do diploma; 

II – Aprovaçao correspondendo à obtençao das mençoes MÉDIO SUPERIOR ou MÉDIO, expressas nas notas
3 (tres) e 2 (dois), respectivamente, devendo ser atendidas as recomendaçoes da Banca registradas na ata.



III – Reprovaçao. 

Paragrafo 1° – No caso de aprovaçao conforme expresso no inciso II deste artigo, a Banca indicara, entre
seus membros, um relator, o qual, juntamente com o orientador, avaliarao as alteraçoes quando efetuadas.

Paragrafo 2° - Para o atendimento às recomendaçoes da Banca, o aluno tera 60 dias, para submeter a nova
versao a avaliaçao. Somente quando aprovada essa nova versao, podera ser solicitada a emissao do diploma. 

Paragrafo 3° - A atribuiçao das mençoes e notas referidas nos incisos I e II devera ser consonante com as
normas regimentais da Universidade.

Paragrafo 4° – Havendo unanimidade sobre a excelencia cientifica do trabalho, a Banca podera conferir ao
mestrando as mençoes Aprovado com Distinçao ou Aprovado com Distinçao e Louvor. 

Art. 43 – O aluno do Mestrado que tiver sido reprovado podera requerer Certificado de Especializaçao desde
que os créditos tenham sido integralizados e atendidos os requisitos legais pertinentes. 

TITULO VI
DAS DISPOSIÇOES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 44 –  Os casos omissos neste Regulamento serao resolvidos pelo Colegiado do Programa, ouvidos os
orgaos competentes da Instituiçao, quando necessario. 

Art. 45–  Este Regulamento entra em vigor na data de sua aprovaçao pela Camara de Pesquisa e Pos-
Graduaçao. 

Art. 46 – Revogam-se as disposiçoes em contrario. 


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10

